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Resumo 

A Gestão do Conhecimento (GC) tem como princípio funda-

mental a recuperação, compartilhamento, utilização e inte-

gração do conhecimento presentes na organização. Dessa 

forma as tecnologias da informação e comunicação (TICs) 

juntamente com a GC são de suma importância para que as 

estratégias tenham sucesso nas organizações. As estratégias 

se fundamentam em um método administrativo que deve ser 

implementado para estabelecer o melhor curso estratégico 

para a organização, sendo que, estas devem estar alinhada 

com o ambiente organizacional. Nesse sentido, as estratégias 

são desenvolvidas, tornando-se necessário analisar as conse-

quências de suas execuções. O uso da GC como ferramenta 

estratégica proporciona a geração de competitividade para as 

organizações, mas para que se obtenha resultado é essencial 

investimentos das organizações. Cabe aos gestores e diretores 

das organizações buscarem mais competitividade, sendo que, 

a competitividade está relacionada diretamente a aplicação e 

uso do conhecimento organizacional. A adoção de estratégias 

e mecanismos do melhor aproveitamento do conhecimento 

organizacional está relacionada ao desenvolvimento de uma 

cultura que valorize o conhecimento dos indivíduos que 

compõe a organização. 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento; Estratégia; 

Organização; Conhecimento Organizacional. 

Abstract 

Knowledge Management (KM) has as its fundamental prin-

ciple to recover, share, use, and integrate the knowledge pre-

sent in the organization. Thus, information technology and 

communication (ICT) together with the GC are of para-

mount importance for strategies to succeed in organizations. 

The strategies are based on an administrative method that 

must be implemented to establish the best strategic course 

for the organization, and that this should be aligned to the 

organizational environment. Accordingly, strategies are de-

veloped, making it necessary to examine the consequences 

of their executions. The use of KM as a strategic tool pro-

vides the generation of competitiveness for organizations. 

However, in order to have a result, it is essential to invest in 

research. It is up to the managers and directors of organiza-

tions to seek more competitiveness in the market, and this 

competitiveness is directly related to the application and use 

of organizational knowledge. The adoption of strategies and 

mechanisms to better utilization of organizational 

knowledge is related to the development of a culture that 

values the knowledge of the individuals that comprise the 

organization. 

Keywords: Knowledge Management; Strategy; Organiza-

tion; Organizational knowledge. 

1 Introdução 

O presente artigo tem como objetivo explorar a Gestão 

do Conhecimento e ao mesmo tempo verificar a sua 

importância e influência como ferramenta estratégica 

dentro das organizações, tornando a mesma um impor-

tante elemento organizacional, atuando de forma estra-

tégica em todos os processos organizacionais. É essen-

cial que o conhecimento existente dentro das organiza-

ções seja exteriorizado da melhor forma possível e, 

compartilhado entre os sujeitos organizacionais.  

O conhecimento é uma das ferramentas mais valiosas 

que as organizações possuem nos dias de hoje, afinal, 

ele é proveniente do capital intelectual de cada colabo-

rador. Essas organizações necessitam extrair e trabalhar 

esse conhecimento em seu próprio benefício, desse 

modo elas podem adquirir vantagem competitiva com 

relação aos seus concorrentes. 

No entanto, nem todas as empresas conseguem utilizar 

esse conhecimento de forma apropriada, por isso, há a 

necessidade de se buscar meios para utilizar e aplicar 

esse conhecimento de forma plena. As organizações se 

empenham em organizar, adquirir e disseminar o co-

nhecimento, visando adquirir vantagem competitiva.  

Os gestores possuem dificuldade de explorar e expan-

dir o conhecimento, afinal, a grande maioria dos gesto-

res relacionam o trabalho com o conhecimento e com o 

uso de tecnologias. Um dos maiores desafios para as 

organizações nos dias de hoje é transformar o conhe-

cimento tácito em explícito de forma que o mesmo seja 

funcional e disponível para todos da organização.  
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2 Construção e gestão do conhecimento no 

contexto da organização 

Conceituar o termo ‘organização’ é o ponto de partida 

para a compreensão do presente trabalho. Dessa manei-

ra, entende-se organização como, “[...] uma totalidade 

integrada através de diferentes níveis de relações, sua 

natureza é dinâmica e suas estruturas não são rígidas, 

mas sim flexíveis embora estáveis. Ela resulta das inte-

rações e interdependência de suas partes” (Capra, 2002, 

p.260). Maximiano (1992, p. 56) reforça e complemen-

ta a ideia de Capra (2002), definindo o termo ‘organi-

zação’ como a "combinação de esforços individuais 

que tem por finalidade realizar propósitos coletivos. 

Por meio de uma organização torna-se possível perse-

guir e alcançar objetivos que seriam inatingíveis para 

uma pessoa." 

As organizações são formadas pelo empenho de vários 

indivíduos que desempenham tarefas de maneira con-

trolada e coordenada em um determinado ambiente, 

dividindo as tarefas e atribuindo responsabilidades vi-

sando alcançar os objetivos estipulados. Segundo Daft 

(2014), as organizações são: 

Uma organização não é um edifício ou um conjunto de po-

líticas e procedimentos; organizações são constituídas de 

pessoas e relacionamentos recíprocos. Uma organização 

existe quando as pessoas interagem entre si para desempe-

nhar funções essenciais que ajudem a alcançar as metas. 

Uma organização é um meio para um fim. Podemos pen-

sar em uma organização como ferramenta ou um instru-

mento utilizado pelos donos ou administradores para cum-

prir uma proposta específica. A proposta variará, mas o 

aspecto central de uma organização é a coordenação de 

pessoas e recursos para cumprir coletivamente as finalida-

des desejadas. (Daft, 2014, p.12).  

Observa-se que, a Gestão do Conhecimento (GC) vai 

ao encontro da organização, afinal, o conhecimento só 

existe mediante a relação do conhecimento com os 

indivíduos. Choo (2003) aponta dois tipos de conheci-

mento, o conhecimento tácito e o explícito. O conhe-

cimento tácito é o conhecimento que o indivíduo ad-

quiriu no decorrer da sua vida e está em sua mente, 

enquanto que, o conhecimento explícito é o conheci-

mento que o indivíduo exterioriza, contribuindo de 

forma significativa para o crescimento da empresa. 

A construção do conhecimento é conseguida quando se re-

conhece o relacionamento sinérgico entre o conhecimento 

tácito e o conhecimento explícito dentro de uma organiza-

ção, e quando são elaborados processos sociais capazes de 

criar novos conhecimentos por meio da conversão do co-

nhecimento tácito em conhecimento explícito. Conheci-

mento tácito é o conhecimento pessoal, que é difícil for-

malizar ou comunicar a outros. É constituído do know- 

how subjetivo, dos insights e intuições que uma pessoa 

tem depois de estar imersa numa atividade por um longo 

período de tempo. Conhecimento explícito é o conheci-

mento formal, que é fácil transmitir entre indivíduos e 

grupos. É frequentemente codificado em fórmulas mate-

máticas, regras, especificações, e assim por diante. Os dos 

tipos de conhecimento são complementares. Enquanto 

permanece guardado como know-how pessoal, o conheci-

mento tácito tem pouco valor para a organização. Por ou-

tro lado, o conhecimento explícito não surge espontanea-

mente, mas precisa ser cultivado a partir das sementes do 

conhecimento tácito. As organizações precisam aprender a 

converter o conhecimento tácito, pessoal, em conhecimen-

to explícito, capaz de promover a inovação e o desenvol-

vimento de novos produtos (Choo, 2003, p.36-37). 

Takeuchi e Nonaka (2008) corroboram com a ideia de 

Choo (2003) e apontam o processo de Conversão do 

conhecimento como mecanismo de construção do co-

nhecimento por meio das combinações: 

O conhecimento tácito dos indivíduos é a base da criação 

do conhecimento organizacional. A organização tem de 

mobilizar o conhecimento tácito criado e acumulado no 

nível individual. O conhecimento tácito mobilizado é “or-

ganizacionalmente amplificado através dos quatro modos 

de conversão do conhecimento e cristalizado em níveis on-

tológicos mais elevados”. Chamamos isso de “espiral do 

conhecimento”, na qual a interação entre o conhecimento 

tácito e o conhecimento explícito tornar-se-á maior na es-

cala à medida que sobe nos níveis ontológicos. Assim, a 

criação do conhecimento organizacional é um processo em 

espiral, iniciando no nível individual e subindo através das 

comunidades expandidas de interação, que atravessa os 

limites seccionais, departamentais, divisionais e organiza-

cionais (Takeuchi; Nonaka, 2008, p.70). 

 

Figura 1: Processo de Conversão do Conhecimento (Takeu-

chi e Nonaka, 2008, p. 80). 

 

Nesse sentido, o conhecimento torna-se um recurso e 

uma ferramenta estratégica que pode ser utilizada no 

contexto organizacional. Para tanto, as informações são 

consideradas insumos para a construção do conheci-

mento, sendo assim, é necessário prospectar, analisar, 

utilizar e gerenciar todas as informações e dados dentro 

e fora da organização. 

Desse modo, dado é transformado em informação e, a 

informação convertida em conhecimento e, por conse-

guinte, é compartilhado para que todos os indivíduos 

tenham acesso a ele (dados). Com a busca e comparti-

lhamento das informações, é possível alterar o estado 

de conhecimento das pessoas. Para Davenport (2004), a 

junção das informações e conhecimentos em processos 

voltados a construção e gestão do conhecimento pro-

porciona a construção de novos conhecimentos organi-

zacionais. 
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Na prática, muitas empresas dispõem de ambos, conheci-

mento e informações, nas suas iniciativas em gestão do 

conhecimento e reconhecem a importância do fator huma-

no no conhecimento, mesmo que suas organizações te-

nham se concentrado na tecnologia. Sendo assim, existe a 

necessidade de a informação e o conhecimento serem ge-

renciados da mesma forma que os recursos financeiros, 

materiais e humanos (Davenport, 2004, p.16).  

 
 

Figura 2: Relação cíclica entre dados, informação e conhe-

cimento (Jorge, 2013, p.29). 

 

Dessa maneira, a combinação do conhecimento com a 

informação alicerçada pelas Tecnologias da Informa-

ção e Comunicação (TICs) proporciona uma maior 

agilidade nos processos de construção de conhecimen-

to. Moraes e Fadel (2006) complementam a ideia quan-

to a necessidade do Gerenciamento dos recursos infor-

macionais: 

Essa crescente necessidade de se gerenciar a informação, 

levando-se em conta também os aspectos humanos e as 

tecnologias de informação e comunicação, resultou na 

formação de uma área profissional, originalmente chama-

da de Information resources management. Essa expressão 

foi traduzida, no Brasil, como Gerenciamento de recursos 

informacionais, e é atualmente mais conhecida como Ges-

tão da Informação. (Moraes; Fadel, 2006, p.107).  

Com a aplicação de processos e atividades da GC é 

possível proporcionar uma maior competitividade nos 

ambientes da organização. Dessa maneira, a valoriza-

ção do conhecimento intrínseco dos indivíduos torna-se 

essencial, afinal, esse conhecimento é fundamental, e 

pode ser utilizado de maneira estratégica no ambiente 

externo da organização, ambiente esse composto por 

concorrentes, clientes, fornecedores e outros atores que 

se relacionam com as organizações.  

Os processos de construção e gestão do conhecimento 

no contexto organizacional é uma tarefa complexa, pois 

é necessário utilizar-se de inovação contínua. Esse pro-

cesso deve ser ampliado tanto no ambiente interno 

quanto no ambiente externo da organização. 

A GC considera e utiliza todos os recursos presentes na 

organização, dessa forma, os colaboradores fazem uso 

das melhores práticas e tornam-se capazes de desen-

volver novos conhecimentos que por sua vez são vistos 

nas organizações por meio de novos métodos e proces-

sos.  Nesse sentido, torna-se importante o desenvolvi-

mento de estratégias voltadas para a GC no contexto 

organizacional que visem estimular os colaboradores 

para que sejam capazes de produzir, disseminar e utili-

zar esses conhecimentos.  

Ressalta-se que, para que a GC seja colocada em práti-

ca nas organizações, torna-se necessário o envolvimen-

to da alta administração alinhada as estratégias organi-

zacionais. A implementação e uso correto da GC no 

contexto organizacional acontece de maneira plena 

quando a organização desenvolve uma cultura organi-

zacional que valorize o processo de desenvolvimento 

de novos conhecimentos.  Com a aplicação correta dos 

processos de GC, todos os recursos presentes no ambi-

ente interno e externo são utilizados alinhados a estra-

tégia e planejamento da organização.  

3 Planejamento estratégico  

Durante as guerras o planejamento estratégico foi utili-

zado nos confrontos. Sun-Tzu (500 a.C) foi um grande 

estrategista, ele mapeava as informações dos seus ri-

vais e depois de estudá-las, traçava suas estratégias 

visando obter alguma vantagem competitiva sob os 

seus oponentes nos combates: 

Se conhecermos o inimigo e a nós mesmos, não precisa-

mos temer o resultado de uma centena de combates. Se 

nos conhecermos, mas não o inimigo, para cada vitória so-

freremos uma derrota. Se não nos conhecermos nem o 

inimigo, sucumbimos em todas as batalhas (Sun-Tzu, 

1999, p.28). 

O planejamento estratégico no âmbito das organizações 

surgiu juntamente com a Revolução Industrial no sécu-

lo XVIII. Nesse período os mercados consumidores 

começaram a surgir e com isso, houve a necessidade de 

as organizações traçarem planejamentos em relação às 

suas vendas, compras e outras transações que aconteci-

am nas organizações. Para Certo e Peter (1993, p.6) 

planejamento estratégico é "um processo continuo e 

interativo, que visa manter uma organização funcio-

nando em conjunto e apropriadamente integrada a seu 

ambiente". Mintzberg e Quinn, (2001, p. 20) corrobo-

ram com a ideia de Certo e Peter (1993) e afirmam que 

planejamento estratégico  

integra as principais metas, políticas e sequência de ações 

de uma organização em um todo coerente. Uma estratégia 

bem formulada ajuda a ordenar e alocar os recursos de 

uma organização para uma postura singular e viável, com 

base em suas competências internas e relativas, mudanças 

no ambiente antecipadas e providências contingentes rea-

lizadas por oponentes inteligentes. 

Sendo assim, o planejamento estratégico consiste em 

instituir o melhor curso estratégico para as organiza-

ções em conformidade com seus recursos e ambientes, 
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conforme é possível visualizar na figura 3. As organi-

zações são guiadas por esses planejamentos e ressalta-

se que, essas organizações estão em um ambiente em 

constantes mudanças, ou seja, cabe aos gestores alterar 

e colocar em prática o planejamento visando o futuro, 

devendo considerar as possíveis alterações em seus 

ambientes. 

 

 

Figura 3: Modelo de Estrutura Organizacional, (Mintzberg e 

Quinn, 2001. p. 133). 

O processo de formação das estratégias nas organiza-

ções é composto de várias atividades. Nessas ativida-

des, podemos identificar: definição dos objetivos alme-

jados, observação e avaliação do ambiente externo bus-

cando ameaças e possíveis oportunidades e ameaças do 

ambiente, avaliação do ambiente interno para detectar 

pontos fracos e pontos fortes para a designação das 

possibilidades estratégicas, execução e controle de to-

dos os processos. 

No decorrer do desenvolvimento das estratégias, é ne-

cessário analisar as consequências das execuções com 

o intuito de reparar, evitar consequências não planeja-

das, caso aconteça algo inesperado, tomar medidas que 

não atrapalhem os objetivos definidos pela organiza-

ção. Em virtude disso, existe a necessidade de verificar 

o andamento sem interrupção dos planos e estratégias 

aplicadas e desenvolvidas para que seja possível con-

duzir com precisão de seus resultados. 

3.1 A estratégia no âmbito da gestão do conhecimento 

As organizações devem reconhecer que o conhecimen-

to e a informação são apoios fundamentais e extrema-

mente importantes para a gestão estratégica já que 

transgridem todas as ações dentro da organização. 

Choo (2003) aponta a informação e consequentemente 

o conhecimento como componentes que estão relacio-

nados a todos afazeres organizacionais: 

A informação é um componente intrínseco de quase tudo 

que uma organização faz. Sem uma clara compreensão dos 

processos organizacionais e humanos pelos quais a infor-

mação se transforma em percepção, conhecimento e ação, 

as empresas não são capazes de perceber a importância de 

suas fontes e tecnologias de informação (Choo, 2003, 

p.27). 

Em virtude disso, houve a necessidade de concepção da 

preservação e desenvolvimento do conhecimento de 

todos os sujeitos organizacionais que se relacionam 

com a organização, independentemente do nível hie-

rárquico ou setor. Essa percepção pode ser reunida em 

sistemas, informações, processos organizacionais e 

documentos, sendo caracterizada em forma de know-

how do profissional.  

Dessa maneira, as organizações utilizam de maneira 

estratégica todos os recursos de forma apropriada pro-

porcionando a construção de novos conhecimentos e, 

consequentemente ações de comunicação, treinamento 

e educação visando o compartilhamento desses novos 

conhecimentos. As informações sobre o ambiente ex-

terno são essenciais na decisão da arquitetura das estra-

tégias. Ressalta-se que, para que isso aconteça é neces-

sário assegura-se que a informação é fidedigna, evitan-

do assim o processo de desinformação. O processo de 

desinformação ocorre de maneira intencional, prejudi-

cando a construção de conhecimentos organizacionais.  

Simões (2009) entende desinformação como 

o processo de envio intencional de mensagens contendo 

dados errados ou falsos. Esses dados, depois de organiza-

dos, analisados e tomados como verdadeiros, levam aquele 

que receber as mensagens a tomar decisões erradas, que 

irão prejudicar seus objetivos (Simões, 2009, p.24). 

Prevendo quais serão os acontecimentos com relação 

aos processos organizacionais, ou seja, tendo informa-

ções autênticas, torna-se mais fácil antecipar as reações 

e ações organizacionais, fazendo uso dessa estratégia e 

consequentemente proporcionando a construção de 

novos conhecimentos voltados para a organização. 

Com esse processo, é possível proporcionar vantagem 

competitiva, fazendo com que a organização se torne 

líder no mercado, ou mantenha seu status de liderança. 

Destaca-se o uso das informações sob três arenas, 

criar significado, construir conhecimento e tomar decisões 

– são entendidas como processos interligados, em que as 

atividades são alimentadas mutuamente caracterizando-se 

como uma visão holística. Essa é a perspectiva da organi-

zação do conhecimento, a qual possui informações e co-

nhecimentos como insumos que conferem vantagem com-

petitiva, permitindo agir com inteligência, discernimento e 

criatividade no ambiente dinâmico (Valentim, 2010, p. 

323-324). 

Conforme descrito por Valentim (2010), as esferas para 

a utilização da informação (criar significado, construir 

conhecimento e tomar decisões) estão intrinsecamente 

relacionadas com as tarefas que são executadas no con-

texto organizacional. Por essa razão, podemos dizer 

que é perceptível que o conhecimento e a informação 

são recursos responsáveis por proporcionar vantagem 

competitiva, possibilitando ações mais assertivas. É 

explícito que as três arenas de uso da informação não 
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terão sucesso se cada uma delas for aplicada individu-

almente. 

Torna-se necessário analisar o uso da informação no 

ambiente interno e externo. No processo de formação 

da estratégia organizacional, o uso da informação auxi-

lia na escolha de recursos inovadores e no estabeleci-

mento de estratégia, se tornando assim, um elemento 

indispensável e intrínseco, ou seja, a informação traz 

uma potencialidade para desenvolver novas vantagens 

competitivas contribuindo com a escolha de recursos 

inovadores ou fazendo parte de maneira inseparável da 

estratégia estabelecida, e como consequência ocorre a 

construção de novos conhecimentos. 

A informação torna-se insumo primário no cenário da 

estratégia e dos processos de tomada de decisão, 

concedendo dessa maneira suporte e base fundamental 

no gerenciamento das operações organizacionais. 

Através das intercessões das informações e 

conhecimentos, poderão ocorrer mudanças dentro da 

organização, mudanças essas que ocorrem devido a 

criação de novos conhecimentos organizacionais. Esses 

conhecimentos quando são geridos e conectados aos 

objetivos organizacionais proporcionam vantagem 

competitiva para a organização. 

4 Gestão do conhecimento como ferramenta 

estratégica nas organizações 

O ambiente organizacional está envolto de complexi-

dade devido às inúmeras relações que acontecem nele. 

Isso ocorre em razão das relações realizadas entre inú-

meros componentes que se alteram o tempo todo, fato-

res que estão intrinsecamente ligados ao desenvolvi-

mento de uma nova estrutura do cenário existente.  

Earl (2004) enfatiza esse conceito, ou seja, o uso da 

informação como elemento de responsabilidade no 

apoio a renovação e inovação no contexto organizacio-

nal: 

as mudanças foram associadas ao poder de geração de va-

lor da informação, um recurso que pode ser reutilizado, 

compartilhado, distribuído ou trocado sem perda de valor; 

na verdade, o valor é, algumas vezes, multiplicado. E o 

fascínio que se tem hoje pela competição sobre ativos in-

visíveis é um indicativo que as pessoas agora veem o co-

nhecimento e sua relação com o capital intelectual como o 

recurso crítico, pois ele apoia a inovação e a renovação. 

(Earl, 2004, p.28) 

Partindo do pressuposto apontado acima é possível 

dizer que, a gestão do conhecimento (GC) pode ser 

aplicada como ferramenta estratégica nas organizações 

e, consequentemente nas atividades dos colaboradores. 

Um dos maiores obstáculos que as organizações encon-

tram está em desenvolver e introduzir os processos 

utilizados na GC como armazenamento, coordenação e 

divulgação dos conhecimentos. 

 

Tal dificuldade ocorre devido ao conhecimento ser 

intangível e, por essa razão, existe uma grande dificul-

dade quanto à verificação dos resultados, sejam eles 

positivos ou não para as organizações. Para que as or-

ganizações alcancem as metas desejadas e tenham re-

sultados positivos, é necessário que a GC esteja atrela-

da aos objetivos organizacionais. 

É de extrema importância entender a administração do 

conhecimento bem como o trabalho correto do conhe-

cimento. Dessa forma a organização compreende o 

investimento de recursos financeiros e materiais nos 

processos de criar, armazenar, distribuir e compartilhar 

o conhecimento. A tarefa de compartilhar o conheci-

mento no ambiente organizacional é de fato um desafio 

que precisa ser superado, já que as pessoas dentro das 

organizações só realizam tal processo quando existe 

alguma contrapartida do conhecimento partilhado. 

Dessa maneira torna-se importante desenvolver algu-

mas estratégias que valorizem o processo de partilha e 

disseminação dos conhecimentos entre os sujeitos or-

ganizacionais. 

 Para que a GC seja implementada de maneira estraté-

gica nas organizações é preciso inúmeras ações e inves-

timentos, como por exemplo, proporcionar treinamen-

tos, cursos visando a construção de uma cultura voltada 

à educação de maneira ininterrupta. Propor mais res-

ponsabilidade e oferecer mais autonomia aos colabora-

dores, para que dessa maneira eles possam executar as 

tarefas da forma que julgam mais adequadas, são pon-

tos chaves, pois por meio de tais ações se possibilita o 

desenvolvimento do senso de criatividade e novas idei-

as dos sujeitos organizacionais.  

Essas atividades podem ser realizadas por meio de ati-

vidades que possibilitem que os indivíduos das organi-

zações consigam ver valor nos processos voltados à 

construção e à gestão do conhecimento. O desenvolvi-

mento de pesquisas, bem como proporcionar processos 

nos ambientes que favorecem a troca de conhecimento 

são aspectos bases para trabalho com o conhecimento.  

Muitas vezes as organizações não conseguem ter a per-

cepção do valor do capital intelectual, por isso elas 

acabam perdendo o conhecimento que poderia ser utili-

zado de forma estratégica. Sendo assim, para que as 

organizações utilizem as ferramentas e os processos da 

GC de maneira estratégica, é necessário que as habili-

dades, talentos e conhecimentos de seus colaboradores 

sejam identificados e valorizados. 

5 Considerações finais 

Partindo do pressuposto que as organizações estão in-

seridas em ambientes com constantes mudanças, cria-

se a necessidade do aproveitamento das mudanças. 

Dessa forma, o uso da Gestão do Conhecimento (GC) 

por essas organizações é fundamental para se alcançar 
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vantagem competitiva no mercado no qual estão inseri-

das.  

Ressalta-se que a GC desenvolvida como ferramenta 

organizacional ganhou força nas últimas décadas devi-

do às necessidades das organizações em se reinventa-

rem além dos recursos tangíveis, afinal, com o passar 

do tempo as organizações foram se equiparando no 

contexto das máquinas, processo, insumos entre outros 

componentes para fabricação ou prestação de serviço. 

Nesse momento evidenciou-se que a diferença entre 

elas estava em seus recursos humanos, mais precisa-

mente nos conhecimentos que seus colaboradores pos-

suíam. 

As organizações passaram a aperfeiçoar o processo de 

aprendizado e realizar melhorias contínuas desse capi-

tal intelectual por meio da implantação de ferramentas 

da GC, isso é, valorizar o capital intelectual visando a 

geração de novos conhecimentos para que ele seja 

compartilhado, armazenado e utilizado de maneira es-

tratégica no ambiente interno e externo. O uso de Tec-

nologia da Informação e Comunicação (TICs) para as 

atividades mencionadas torna-se importante para uma 

maior agilidade, reduzindo assim tempo e muitas vezes 

distâncias, sejam elas geográficas ou de recursos. Aler-

tamos que as TICs são consideradas meio para a reali-

zação das atividades mencionadas e não fim. 

A percepção de muitos gestores que estão inseridos em 

organizações é que a implantação de uma tecnologia ou 

um conjunto de tecnologias, que tem como finalidade 

dinamizar os processos, atividades e tarefas organiza-

cionais, é o suficiente para se realizar a gestão da in-

formação e do conhecimento. É importante ressalvar 

que, muitos outros elementos são fundamentais para se 

implementar a gestão da informação e do conhecimen-

to como, por exemplo, a cultura organizacional voltada 

à valorização da informação e do conhecimento, a co-

municação organizacional/comunicação informacional, 

a estrutura (formal e informal), a racionalização (fluxos 

e processos), as redes de relacionamentos, entre outros 

(Valentim, 2007). 

 

                       

 

Figura 4: Relação entre Gestão do Conhecimento, Cultura 

Organizacional e Pessoas.           

 

Foi possível observar que as construções de novos co-

nhecimentos são alicerçadas por três componentes 

principais, a implementação dos processos e atividades 

da gestão do conhecimento, a construção de uma cultu-

ra organizacional voltada à valorização da informação 

e do conhecimento e, a valorização do capital intelec-

tual das pessoas que se relacionam com as organiza-

ções. 

As relações desses componentes proporcionam resulta-

dos importantes para a organização, como por exem-

plo, a relação entre a gestão do conhecimento e as pes-

soas cujo o resultado consiste no desenvolvimento de 

novas habilidades e competências voltadas à organiza-

ção. Relações entre pessoas que possuem relações dire-

tas ou indiretas com a organização e a cultura organi-

zacional possibilita a construção de novos processos e 

estruturas organizacionais, alterando assim o ambiente 

interno, externo e o uso dos recursos da organização. 

Ao relacionarmos a cultura organizacional e gestão do 

conhecimento, se visualiza a elaboração de novas estra-

tégias organizacionais responsáveis por proporcionar 

vantagens competitivas para a organização. Essas estra-

tégias são voltadas tanto ao ambiente interno quanto ao 

ambiente externo da organização. Dessa maneira, as 

consequências das relações entre gestão do conheci-

mento, pessoas e cultura organizacional resultam em 

habilidades, competências, processos, estruturas e es-

tratégias que propiciam como resultado final, novos 

conhecimentos organizacionais que impactam nos de-

mais componentes. 
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Figura 5: Múltiplas relações entre Gestão do Conhecimento, 

Cultura Organizacional, Pessoas e Novos Conhecimentos 

Organizacionais. 

Podemos dizer então que a GC passou a assumir um 

papel muito importante no contexto organizacional, 

afinal, quando os processos e atividade de GC estão 

bem alinhavados com outros componentes organizaci-

onais, como por exemplo, a cultura organizacional e as 

pessoas que se relacionam de maneira direta ou indireta 

com a organização, torna-se possível alcançar bons 

resultados organizacionais, tanto no ambiente interno 

quanto no ambiente externo da organização.  

As organizações, para uma melhor aplicação da GC 

como ferramenta estratégica organizacional, devem 

alinhar às suas múltiplas necessidades, componentes e 

recursos com as ações e atividades de Gestão do Co-

nhecimento. Com isso essas organizações podem fazer 

uso dos diversos resultados da aplicação da GC e con-

quistar vantagem competitiva. 
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